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-Então, Gabriellinha, teu marido ainda é muito extremoso comtigo ? Ainda faz aquellts africas que me
ta r\i i-rt ri i i _ ríonnie fl r\ lem eoeemnntn ?
— lülILa-.', V-TdJJI it.llllill_l, l,.U UlitillLU rtimi

contaste oito dias depois do teu casamento ?
—Qual, filhai Aquillo tudo era fogo de palha! A principio, uma chamma ahrasadora; quinze dias depois

uma chainminha tenuo;e... hoje cinzas frias!

.

rande Chapelaria Armada
Pr,emiada em muitas exposições"Vaoonaes. _ Estrangeiras

Chapéos de todas as formas e qualidades, gravatas, bengalas e guarda-chuvas.
Grande 

"sortimento 
de chapéos de castor das ultimas formas de 8$ a 138000 — Chapéos molles pretos ecores, completo sortimento para homens e meninos, de 4$ a 7$ooo — Chapéos de palha

para homens e meninos, de 3$ a 6$ooo — Bonets para homens e meninos, de r$ a a$ooo
gravatas de 500 a 2$5oo — Guarda-chuvas, de 4$soo a 25:5000 — Bengalas par a todo o .reco e gostoN. B. - Estas vendas são calculadas a cambio de 18
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EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS
Anno.... I'.'.n00| 0 mezes.. 7J000

FAHAMK.NTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
No Cnpilal  100 rs
Nos Eslados  200 rs

Publica iiiinntiliiienle cerea de 5.000
gravuras

Os oriuinnes enviados A rcdacção
não serão restituWos, ainda que não
sejam publicados.

SETE DIAS
l'(ll- (Icilll-O

Kvinii ú influencia da lua
nova, o apparclho de D.
Temperatura não regulou e,

por conseqüência.nilo mareou quanto
de... grito subiu e desceu.

Cremos, porém, secundo os calou-
los mathematicos do nosso eminente
botanico-zoologico.que ella não. devia
ter passado dentre a máxima c a
mimma.

Durante esles sele dias pouco clio-
vcu.drvido á falta dágua em diversos
pontos da cidade; em compensação
fez muiti calor e deste, por 11111 exer-
cicio physico, obteve-se alguns mg-
rialilros de suor que, bem aproveita-
dinlios, dariam para abastecer os lo-
gares onde a Inspectoria de Obras
Publicas scisma de 1 ã i cumprir o
mandamento da lei de Deus (dar de
beber a quem tem sede).

* •
O dia 1" deste mez foi bastante

festejado pelos"portuguezes. 
-

Sobresabiu-se a empreza Lucinda-
Christiano que mostrou ao publico
o Regente, sem ser, entretanto, o que
está regendo actualmente Portugal.

E como S. A. aqui não estivesse
para receber os allccluosos cumpri-
mentos de todos os seus compatrio-
tas. tinha o seu representante.

E assim todos disputavam a sua
presença e, para mostrar se agrada-
vel a todos. S. Ex. leve de dividir-se
em não sei quantas partes.

Lembramn-nos bem queuma dellas
(não sei si um braço ou uma perna)
assistiu ao espectaculo no Recreio
Dramático; outra foi para o Lucinda;
outra presidiu uma sessão solemne
na Sociedade Auxiliadora, em Juiz
de Forae, finalmente, a quarta assis-
tiu ao espectaculo no Club João
Caetano daquella cidade.

Safa! Já estará recomposto o Sr.
ministro?

# #
O presidcnte"do Estado de S. Paulo

seguiu no-di:i 5, com a familia, para
a sua fazenda, na Resaca, onde per-
manecerú alguns dias.

Diabo I Nem o nosso querido emo-
panheiro Escaravelho leva tantos
dias a desvencilhar-se deliaI

Trata-se de se organizar, nesta ca-
pitai, uma Siiciedade-Proteclmra dos
Aoimaes,

E' seu principal intuito evitar que
se continue a queimar os cavallos o
furar as mulas.

POR FORA
D. Carlos foi a Creusot e regressou

a Paris, incógnito, afim de passar
15 dias.

S. M. trocou, temporariamente, a
sua bella coroa de rei pela modesta
coroado conde de Barcelios.

Não era jinra monos! El-rei Ki a
Paris paru ver, apreciar o gozar de
tudo que In existe. I'! como rei (lio
andava acompanhado de ajudantes
de ordens, escoltado por piquetes e,
omfim, era mu aborrecimento para
S. M. ver sempre inlrusos lesteniu-
nbanilo as suas acçdes, os seus mo-
vlmontos, Queria ir ao Moulin
Rougo, apreciar as artistas, applau-
dil-as, pnssoiar nos boulovards, no
bosque de Bolonha, ler os seus ren-
dez-vous, etc, etc, e não podia.

— Passo a cliainiir-nie conde de
llareellos, pensou elle, o lieo logo
livre dos tramholhos que. me apo-
quenlnm 0 posso operar ú vontade.

E' um homem dc genio !
• *

A policia do Orodno, na Rússia,
declarou-se em parede.

Emquanto nos paizos civilisados a
policia obriga, a espada e a bala os
operários, quando em greve, a volta-
rem ao trabalho, na Rússia,que cias-
silicam de paiz bárbaro, a policia
fazeausa commuinVom osparedistas.

Que bella lição .'

Em março vindouro, ao abrirem-se
as Cortes,' será coniniunicado, nfiici-
almento, o casamento do rei Affonso
XIII.

E' bem possível quo, após o en-
lace, os jovens soberanos façam uma
viagem de recreio, a bordo do yaclh
real, e, então, desta vez, o rei nino
entrará em Barcelona...

PlERUE AlCRAll.

GAVROCHES-Especiaes cigarros
com baralhos de cartas illuslrados,
duplos. Fabricação cuidada e escru-
pulosa da Fonte Limpa, de R. Nu-
nos st Pinto, rua Visconde Rio
Branco 17.—Cuidado com as imita-
ções. tny-5€B)-

Quatorze Versos... Mãos
MEA CULPA...

—Vou confessar-te, agora, 0 mon peccado ;
Tremulo eslou, Rosila—ollo ó tamanho!,..,
Eu lenlio, algumas vezes, lo espiado
Quando, em nLoilottodo Eva», tomas banho.

Iniilil é dizor quanto nm «assanhoo,.,.
A's vozos: fico em tão febril estado
Qne do -.nariz» mo escorre, á lôa, o ranho ...
(Sem que, entretanto, esteja couslipado).

Todo o meu sorpo em convulsões so agita
Com tuas ftjrmas diviuaos mo fazos
U offeito do tortíssimas (¦massagens--..,.

13—p'ra sor plena a confissão, Rosita—
Chego a sorjtir as tentações vorazes
Dos feros, antroptjpliagos solvagous!..,.

ESCAHA VELHO.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

UMA QUEiXA

tontoume 

o Teixeira que, nu-
ma das suas ultimas viagens
de recreio ao Rio da Prata,

foi sabedor do seguinte caso passado
em Buenos Aires :

Um allemão, que fora em visita á
casa de uma demi-mondaine, sahiu
sem se explicar, apezar de ter con-
seguido o que queria.

A mulher não era dessas que sof-
frem pacientemente uma carona e re-
solveu queixar-se ai scfior comisario ¦

Para dar ao caso um aspecto de
seriedade, formulou assim a sua
queixa :

—Sr. commissario, venho aqutipara
queixar-me de que o Sr. F., que sei
residir á rua tal n. tantos, oecupou

um aposento em minha casa o retl
rou-so sem pagar o aluguel.

0 commlssario inundou chamar 0
nccusndo o interrogou-o cm presença
da mulher.

O alleiuão explicou :
—E' verdade quo oecupei o apo-

sento a que se refere esta senhora,
mas não paguei 0 aluguel porque to
mo demorei nelle quinze minutos o
tive do abuiiilonnlo por Ires moli-
vos : 1.»—porque eslava muito hu-
mido ; -.'." -porque cru muito grande,
muito largo e ou não tinha Irasles
para endielo ; 3.'—porque exhalavn
inúo cheiro,..

-Que diz a isso ? - perguntou ti
mulher o com missa rio,

-Digo que esse senhor não tem
razão e vou destruir a sua defesa:
l.»-0 aposento iicoil liumido depois
que elle lá penetrou; 2."—e exaclo
que o aposento é grande o largo, mas
OU não tenho a culpa que os trastes
desse senhor não cheguem para en-
cliel-o ; y.°—o aposento oxhala mito
cheiro porque é contíguo i't latrina e
elle sabia perfeitamente disso qiian-
do lá foi...

H o allemão teve do pagar a qiian-
lia reclamada...

Erasmo.

TELEGRAMMAS
Serviço especial da «Hovas»

Systema Mar... Coni Desfiado
.Maiuiid, 1009.

ciEstú quasi restabelecido da
moléstia que o accommetteu o
ministro da fazenda)).

O despacho não diz, mas nós sa-
bemos, S. Ex foi tralado com pnl-
villio alcamphorado,que é muito bom
para doenças nos ministros das fa-
zendas.

Barcelona, iii 1/3.
„0 cardeal Pivias yTudo tem

sido muito felicitado pela sua
nomeação para prolector da
irmandade de S. Gregorio».

S. Ex. li." adoptou a seguinte di-
visa, para as suas armas:—Menino,
eu não soudebronze—Suecesso enor-
me.

Paris, 89.
nEni vista de estar o tele-

legrapho interrompido na Xíus-
sia, ficamos todos entupidos».

[De correspondentes vários).
Pois, sim 1... Não se inconimo-

dem, só a Gazela 
"fornece 

todas as
noticias pelo systema autosugosto-
grapho.

Montevideo, 1007.
«Na bolsa os fundos conti-

nuando baixando.»
Não se arreliem, manos I No pri-

meiro paquete terrairão Teiró, Dosta
e outros avantajados... financeiros,
a levantar-lhes òs fundos.

Egyi'TO, (Sem data).
«Na base de uma proprieda-

de, que acaba de ser derroca-
cada com um couce duma pa-
ta que... a visitava, foi en-
contraria a certidão de idade
da S. Kas Terá».*

Parabéns aos amadores de rarida-
des.

Casa A. Moura.—Revistas a
magazines, jornaes do modas, ro-
mancos e a mais completa novidade
em cartões postaes. Assignaturas de
todos os jornaes estrangeiros. Novi-
dades por todos os vapores. 94-Qui-
tanda—94.

Academia Bandalheira
de «li Lcllros»

Si-hnAo iHiic-»»—Caterva
No salão torrQO do quinto andar do

palácio de... fadas d O Itm Nú, xi-
phopngarain-so, unle-lionlein, os po-
bres-morlaes ifussn douta.,, toda.
Academia de cabeças possantes, afim
do escolherem uni membro novo para
0 assento do velho Pica-pào, preco-
comento oxb&usto. aos (38 annos do
idade I...

A's dez n quatro quartos... pur
hora, os quatro membnm vivos (Vossa
Academia iininnrlal, apresenlarain.se
gravomonto; trajavam soborbosco&re*
tudos. feitos do cascas do bananas
da Terra—symbcl > da «Immorlali-
dado.. Mundana».

Eram elles os «Immortiilicos»:—
Muthusiilem, Vagabundo, liarriguinha
de Macaco ó Escaravelho.

Ao primeiro (cuja idade pc perde
nnniiitedosTempos.. .bicudos ecube
a erecção dos trabalhos, secretariado
por Vagabundo o liarriguinha; ao
Fscaracetho foi confiada a delicada
missão do introduzir o novo mem*
bro-já eleito, de antemão.., e pó,
c dc beira de cama.

Os cândidos que os actos esperavam
dos membros de dentro eram os lei-
teraes: —Deiró (pai) Deiró (lilliol e
Uriol.

O presidente, depois de expor,,,
rapidamente, os quatro finaes da
«sessão magnata», convida o Vaga-
bundo ú leitura da acta da sessão
posterior:

O vagabundo.-0'ra, por...por...
por... por...

Tonos (A «mi voce).—Não continue;
não prosigal.. Disponsuuiosa por...
por... porretada.

O i-.AiiiiiiiuiNiiA.-Pode limpar ;i
acta, o...

O Vagabundo.—Sim, senhor.,,
Passou-se ao expediente, que com

stou, apenas, do ollicio do Pica Páo,
communicando o seu involuntário
fallecimento o. pedindo que os quatro
mortaes sobreviventes tomassem uni
champorreão quádruplo lançando...
na acta os bebeslivi is ingeridos, em
signa! do profundo contentamento
por tão estimada perda.

(O pedido posthumo é aceeito, por
unanimidade do boceas, "depois duma
«emenda» do Escaravelho para —
«champorreão guintuplo».)

O presidente.—Vai-sé proceder ú
eleição do membro para o assento
vagabundo.

O Vagabundo.—"Protesto!...
O presidente.—... para o assento

vago da Academia, queria dizer; po-
nhani as coisas para tora...

Os outiios. — O que'?!
O presidente.—As cédulas!... as

cédulas!... suas iminorlalissimas
bestas I...

Os outros. — Qual. cédulas, qual
nadai estamos a nicoláos...

O presidente.'—Eeu a um umpdo...
O Escaravelho-. — Pois metta-o

no... bolso trazeiro do frack...
Finalmente, o escrutínio por mem-

bro deu o seguinte resultado :
Uriel, 2 votos (Escaravelho o

Vagabundo); Deiró Sênior, 1 voto
(Mathusaleni); Deiró Júnior, 1 voto
(Barriguinha).

Escaravelho introduz o novo mem-
bro, que ó recebido com uma salva...
de «cús-cús» e «beijinhos dc moça".

Uriel, cou-movidissimo, toma as-
sento o murmura:

Quero falar, mas não posso!...—Pois então vamos molhar a pala-
vra!-exclama o Escaravelho.

Bravo!... Bravíssimo!...
E dissoLveu so a sessão... num

copo de agua-ardente.

TlVflQ 1 TtTWPTQ 171" TrPTDTenQ A M P DTfl A ATflO de effloaoia comprovada na, ouraradioal de todas as moIestias,nérv6aás..—Preço para
Ti,.tUo A-illlJilo JiiUCiUlüilUUü AlririalUâlNUOi o interior, inclusive o porte do correio: tres anneis acornpanliidos de 30

brinde» óeOOO; dtizia com 120 brindes, I8SO0O; frrosa acompanhada de 1.440 brindes 200SOOO! I — Todos os pedilos do interior devem ser ender ejados no
unicu imp rui lor no Brazil, Sr. JOÃO APÓSTOLO, PRiÇA TIIUDENTES N. 0 Sobrado, RIO DE JANEIRO. • .

Avj.-o -Os anneis eleotrioos que não forem acompanhados de IO Brindes em um envolucro oollado aio falsificados. é
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B*STIÍWES
A c.-pnpulnrlsMn.n Eslher, depois

do ter „_U«a_0 do svphon nas refei-
,.,-,Ss nocturnas a conselho dn um
iV.if-ciilprezario quer fazer Uso das
rendidas águas do Barreto; porfm
Tirocura convcncel-n dn contrario
11111 empreiteiro de câmaras frignrill-
cas, dizendo que o liso do gelo lho
(loVO BOrvir <lc descanso, neste mo-
monto om quo a sua snudc estupres-
tes a alterar-se.

O Casino •'• hoje a great-attraction
do dcmt-monde, quo faz do elegante
theatro da rua d" Passeio o ponto
escolhido para o sen rendes-vous.

Quonl quizer saber mais, va logo
í, noite ao espectaculo.

A actriz ("luillieriiiina, cogni.niinu-
da ¦ .formosíssima— .'vide Paulo Mar-
reio d _l Hua) anda muito Intrigada
com os olhares ternos do dccahida
archi-graciosa estrella; esta pendeu-
ria acabará por um duello de beijos
proposto pela formosíssima. Tu quo-
que, Guilhermina?!.,.

Vai muito liem no Regente a An to-
nielta Olga; ficam-lho bem os cal-
çôes.

Aquclla postura não será reclame
que lhe foi aconselhado por alguém
que procura girar'.'

Talvez...

A Borgerac, depois que se curou
da tiphonite, (>. um Deus nos acuda. A
pobre vê-se quasi na .condição do
pedir o auxilio do certo cx-caramba
para abrandar o fogo de seus adora-
dores.

Coitadinho da chaveco!...

O maestro Paulino do Sacramento
dizia liontom ao Costa Júnior: Apezar
ila conuícçõo do nosso petit empresário
no honroso car^o que escolheu de
Fiscal dos Porteiros, acredito, meu
caro collega, que, a continuar assim,
a casa cbeia <le cadeiras, estamos a
tocar em clave dc tempo perdidol

A aet."iz Pepa Delgado rejeitou o
papel de Bertha na opera-comica O
Cago Azul—por ter de lavar os pés.,.

Com as ultimas noticias do llio Nú
a seu respeito, o Cliabv de Villa
Isabel tom decrescido em alguns kilos
de banha...

A Sra. Esther icleve estar satisfeita
com esse decrescimento ..

A Sra. Guilhermina liocha desço-
biiu uma grandc_coisa: Que a titular
Luciiia tem uma lingua de prata.

Bôa idéa; qu-_ o diga o quasi cen-
tenario major...

Tem havido o diabo na Praça Ti-
radenles com aagglomeração de povo
que procura entrar no chie theatrí-
nho do Paschoal.

E' que o Paschoal tom dedo para
escolher os divertimentos com que
brinda os convidados da Maison,

Ouvidos indiscretos ouviram uma
historia de amor por gratidão. Co-
nliecida e apreciada estrella, estando
cm apuros para mandar a mezada
a santa-terrinha, para a maman, teve
a franqueza de abrir-se com uni dis-
cipulo do popularissimo, o qual deu-
lhe UOOíOOU, recebendo em pagamentouni doce enlace-mediniano.

A actriz Sophia Gailini, de volta
de sua gloriosa excursão artística,
quer abandonar o palco e dedicar-se
á scenographia. Sua especialidade
nos tons será o negro sobre o branco.

O petit 1 niprezario encommendou-
llie seenarios para a zarzuela Cris-
pim e ta comadre, musica do maestro
indiano Amarclez.

Deveras surpreliendentes as novi-
dades apresentadas no Cinematogra-

p/ifl qne fiinccluna 110 lluatro S.Poilrol
Quem ainda não viu ns bellas vis.ias, não podo calcular o que tom

perdido.

Consta que dois nnetores de revls-Ias, um ponto thoalrnl o um módico,vilo escrovor uma revista Intitulada- Ca te espera, sendo ns prlnclpaos
papeis dcBcmnunhailos pela graciosaadriz Maria dn Piedade, que em lio-iiionngcm a um ex-amigo e nilmira-ilnr, endnssiiu o seu amor ao segundo
auetor da revista.

O LICOU TIltAIMA
de (Ir «nado o o

porilito mais cUícm e recomm..d&.o
Granado & C. - Rua Primeiro _e

Março 12
*tio do Janeiro

Depo

MODINHAS BRAZII.EIWS
EMl.OHA...

Musicada modinha: Cresce o amor de
dia em dia» etc.

A' formosa senhorita ti. P.

Embora cm pallidos versos,
Hei dc muito me esforçar
Para cm mil cantos diversos
Tua belleza cantar.

Ksses teus negros cabellos
Da cor da noite, brilhantes,
Inspiram cantos singelos,
Prendem corações amantes*

De teu rosto a te/, rosada.
Cheirosa mais que uma (lor,
Fa/, iicar inebriada
Minh*alma, oppressa de dor.

Teus lábios dc cor tão viva,
Mais rubra que a do coral,
Deixam minívalma captiva
Duma paixão sem igual.

Teus olhos possuem raios
Que só o sol tem iguaes;
Si os fito, sinto desmaios :
Vejo milhões de ri vaes.

No que disse sou sincero,
Qualquer que te vê o diz ;
Eu, que de li nada espero,
To (ligo : s <3 bem feliz !...

NATAM NO Gí-ACIAXO,

POMADA SECCATTVA DE S. LA-
ZAl.O. — lista pomada é hoje uni ver
salincntc conhecida como a única que
cura toda e qualquer ferida sem pre-
judicar o sangue, allivia qualquer'dor 

como a eri.-ypela, o rlicumatis-
mo, etc. — lUia dos Andradas n. 59.

A mulher do amigo

Ão, Luiz I — dizia Helena ao
seu apaixonado que insistia
por um momento de amor—

emquanto eu não tiver certeza de
que meu marido me atraiçôa, não o
atraiçoarei I Quando elle me fôr in-
liei, então, sim,.. pagar-lhe-hei na
mesma moeda!

-Nesse caso, dá-me a sua palavra
de que será minha logo que Ricardo
coniuietta a primeira infidelidade'/
-Dou... , ,¦ Então, adeus I Nüo tardara muito

que eu lhe traga a prova de que seu
marido não merece o seu
vez não passe de hoje...

amor! Tal-

Nu larde desse dia, Luiz foi ao es-
criiiiono de seu amigo Ricardo e
convidoü-0 a jantar cem elle. A' noite
levou-o ao Cassino. No primeiro in-
térvallo, convidou-o para fazer uma
extravagância...

Iticardo recusou o convite allegando
quo nau queria ser Inllel íi ilol.na,
que o amava tanto.

Mas l.uiz lanto Insistiu que lá so
foram os dois para uma casa da rua
dn l.npa.

Alli, iiinda o marido de Helena
iiniz lueir á tentação. O amigo, ven-
dou hesitante, ralhou:

-União que é isso? Pareces um
cullogiall

-Não é nada... já passou... Era
um pequeno remorso... Pobre He
lenal

Cada um delles so recolheu a um
quarto e passaram a noite naquella
casa.

Pola madrugada, Luiz sahiu, dei-
xando Iticardo ainda dormindo.

O seduetor correu para a casa dc
Helonr, afim de trazel-a á rua da
Lapa o meslrar-lhe a prova da inlido-
lidade do llicardo.

Chegando lá. a_riada o informou
de que a patroa saliira desde aves-
pera dizendo que ia á casa dos pais.

Luiz licou desnorteado! Esperou
pacientemente que o tempo passasse
c ás onze horas da manhã foi ao es-
criptorio do Iticardo. Este ia a sahir
para almoçar e quando avistou o
amigo chamou-o de parte:-Não imaginas o que me suece-
deu!

—Que foi ? Fala depressa I
Sabes quem é a mulliercom quem

passei a noite na Lapa ?
—Alguma conhecida antiga ?...

Qual I Era Helena!
Tua mulher?
l__-.ac.an.ente! Disse-me que an-

dava desconfiada de mim, seguiu nos
hontem á noite e precedeu-nos na"tal casa, onde a poder de dinlieiro
conseguiu substituirá mulher que
me estava destinada.

—IIom'essal—exclamou Luiz, com
as têmporas latôjantes,

Nunca mais Helena foi alvo da
perseguição do amigo de seu marido...

Quito.
(Dos trabalhos a prêmio, de Novem-

bro.).

ALLIUM SATIVü.M. - De J. Coelho
Barbosa _ C , rua dos Ourives n. 86,
Hio de Janeiro- o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil. Tc-
mando seis gottas em meio copo com
água, de uma só vez, á noite ao dei-
tar se, é um grande microbicida. Mata
o micróbio da inlluenza de uni a tres
dias e cura todas as moléstias que
têm por causa um resfriamento. — O
legitimo tem um coelho pintado.

A ílorista
Minha mulher, sendo florista,

Só trabalhava
Commigo aqui. Bouquets de vista

Mil fabricava.

Perfeita sempre e grando artista,
Não precisava

Da freguezia andar na pista:
Ella chegava...

Mas hoje são muitos freguezes,
Necessidade

Teve de abrir negocio ha mezes.

Cedo desperta,
Ganha dinheiro em quantidade

_De porta aberta...
Jur.cAMis.

(Das Ingenuiíadés).
-.ü^ecji.

PKEÇO I 11 do Dr. Eduardo França
3S000 i_U adoptado na Europa e

no hospital de marinha
Deposito no p f\ remédiosem gou-

Brazil vi \J dura. Cura eífleai
A. Freitas & C. II das moléstias

114, Ourives, 114 L 1 da peile, feri-
S. Pedro, UH.--N'a Eu- M » das.em-
ropaCAKLO Iírba.Milão Li _H_ pigens,
frieiras, suor dos pés, assaduras,
oianci.as, tinha, sardas, brotoejas.etc.

Mossa adivinha
1° tornei»—Dezembro

Ao auetordo melhor trabalho—Mola
duzla do finíssimas meias, nlTerecida
pela popular fabrica Confiança, ú.
rua da Carioca n. 8f),

Ao maior decifrador — Um esplen-
d ido certo do calça, olVorecido pelo
barateiro Ileclior, íi rua da Quitanda
n, cr,.

Decifrações do n. 773: Lanterna,
Ei.isa, Aiu.i.ia, Co__ha._oi.ch_o,
S.BTit,, Letra M, Nado-Do.va, U
IIAHO É 0 1'HIOR DE ESFOLAR.

Decilradores: Zé Trepador, Til.Pau
G-rosso, Zina Venus, .iuca Itego, Ba-
taludo, Or. Cartola e Biriba.

XVI — CHARADA NOVÍSSIMA
1-1—Dou-te um beijo no peito e em

outra parte do corpo.

XVII—CHARADA CASAI,
.t — Só por dinheiro terás beijos e

abraços.

XVIII — LOOOGRIPHO ron LETRAS
A mulher -4. 7, 3, O, 2 no redondo

-1, 5 tem um bicho.

XIX — CHARADA ANTIGA
Amava o Braz a Maria
E ao papá, em casamento
Foi pedii-a, certo dia; 2
Mas o velho num momento,
Visto o Braz não ter dinheiro,
E pela filha piedoso, 2
Ao namorado bregeiro
Respondeu, com ar raivoso :
— «Não m'apeça, por favor,
Seus meios são muito vagos,
Não dou a filha ao senhor,
Que é homem que não tem bago. I»

XX —ADIVINHA

O que é ? O que è que a mulher
tem um e o homem tem dois ?

XXI —CHARADA NOVÍSSIMA'
1-1—Na mulher da lavoura encon-

tra-se um bicho...

XXII— CHARADA SYNC0PADA NOVÍSSIMA

3—E' adorável esta mulher 1.-2
H. Romeu.

XXIII - PERGUNTA ENIGMÁTICA

Qual é a mulher, da qual se ti-
rando um páo, ainda fica mais mu-
lber ?

XXIV— CHARADA NOVÍSSIMA
12 -Eu não sou anima), conheço-o

pelo barulho _, .
H. Romeu.

XXV-PROVÉRBIO A ADVINHAR
Modera esse enthusiasmo,
Mais de vagar vai ao pote,
Meucharadistapeixote, .
Tanta pressa.causa pasmo, ¦
E. até, provoca sarcasmo...
Não faças tanta arrelia
E a tua vontade adia
Para amanhã, eharaiista.

. Lembra-te, ao quebrar a crista:

Prata Preta.

A musica tio j|euer_l Okii
— Em cartão postal. Vende-se
em nosso escriptorio a 300 réis.
Pelo Correi '. 500 réis.

FOLHINHAS
As primeiras que nos chegaram

ás mãos este anno foram as tres com
que nos brindou a Empreza das Águas
de Caxambú.

Os chromos, art noiweau, sao de
uma belleza única!
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fSS FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL /£ /£S
ã.^tLf BcLe Collarixilios, PunHos, Oanaisas, Gravatas, eto., eto.\c ^f f^feJ
\ Vjf^,» TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ T <'»{S*_t 1 Í-ÍmI** I
\VVcM Z ; I camisa do nerral com collnrlnhn 05000 1 coroula do zephlr de çôr por  1S5O0 X..W; \\wL J
VviM/ 8 collarinhos do linho, por 84000 1 camisa iiolto do itoiiima, 1'Oiituguiíha 1 coroula do Unho erri, por  IJuOO \s=__? N^M^^Z22z£5/ 1 pnr do punhos superiores por 140OO _ ._._!,_ „ 5JOO0 1 coroula de crotonno especial a 25500 0. 35000 ÍT .

1 nar do punhos do Unho, 6 folhas IS600 t ,„m|K_ nara meninos''a 25500 35000 1 coroula do zoplilr ospocial por 35000 o 35500 « rev ilnios
1 camisa do poito do fusino, pregas 251100 j cmuUu nuni homem, dormir, por 55000 1 coroula bordada çor do palha..  48500 !l(> pul co do
lcamlsa de lephir, cor llxu por SSOOO j cnmiKa {|0 meia por *600, «800,14 0... IS500 1 coroula para monlno por  15500 «liioiitt, snios 1
1 camisa do zephlr suporlor a HSfOO 4MJ.0 j cnnilsa do meia llua. fru.iceza, 24 o 25500 I OOM.ET-* dk fustIo para homrm por.. 65000 ||M "
1 camisa do Unho cru, novidade, por H$0'X j clll„iwl ,|0 nanella, por -'SüüOo 25500 1 dúzia do molas para homem por  450OO .,., „' _q,"
i camisa branca, poito fantasia por 4ji|W ¦• camisa depura hi, por .',5500e 5JOO0 a dúzia d- meias som costura por....., ttfOOO '"IO dado
1 camisa cor do palha, artigo fino por 6S00O , cauii8a ,mr*„ s_tli,or_ por25. 34e 35500 l/J .luzia do molas lln.s por 65, 85 o... 75000 <u>m 0! uitn-
1 dita finíssima, por 651-00 1 coroula de cretonno forte por 1S500 1/Jdu.ia do moias lluas parasonhorapor 05000 d.i-ess unos.

-^\A. 
_^___,-*ijj__x --^*ãS$3£iíÊr^"¦'¦ ^í^i_^l^P'^^^^^Í^^TO^fc ^5££^3 jèy^iK /í%:-{ \$

í^&lS&f&m fXÊ?WmKlk HB88^, €==y. 7$rf:~\ _**'#--SSIll*.(#7:^'^S''^^S']?';'^_^^M'':''^ ¦'^*|ÍÍÍÍÍ^^r ¦ ¦'% ^_^^ JVit -/ 1 ;J ir ^iR^ml

"1 ' W^^^^^^^^^^^^^^-^^^mf-^Wí&rê ,-,',, , ¦ olloco a malcla ca cartola dc-
-V'"*ék.'_- 1 ^WÊÊÊl$$Ê$F^ W0WÊÊÊÈÈÊê':-:-^Wl%£ oi -Ainda tonho meia hora de espora.,, li o desta poli rona, que eslá

ált^r 
^Si«_«¦" \lPÍaíÈl_Ís!Í35ifc-. x-^^^^^^^^^^í3!^^"#____ttf-. ."-* » proviilciiL-iabiienlo...

A/;' íii/fi/^^í^i^^^^ii^^^s^B-^^i1 ¦ »< 1 ^ _ak
*^^B_1^-^_TÍL- ;:- ^^S«^r^.,^l*Slm#»*-'W^'S'/^"'. » ri f33í^#Ç5ís. ^A0/ í? v"-**.\¦¦^¦': ^*^â?i^IWPfii-: ^l-È ^Pl ^Bj_f
^^^*^R^g_^Pgpt^ ^- 'l^g^^ ^^[Jj ".

—Abi... A senhora também teve muitos amantes 1E seu marido quo dizia a isso? ** 2. Item depois.—Ohl diabo I Amar-
—Dizia... que eu era muito semvergonha, mas eu nunca liguei importância nem a el'e —Desço o assento e descanso um roliiac: 1'talai Má raios partam a

nem ás suas palavras... pouco... miihaw

A Tentação npg 1 -:r^m Sf- _. .:

»S-.-.'^.-,~-,7-w „,.-., |_C-: ......_. ,^_ . . C«Stot»^

bello
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83 —¦ R/u.a d.a Carioca - «-r»
TABELLA de dd^.„J » ° ~*~ Pr»-<"no BO I,arKo ,1o Jtoolo
, ,. PHEÇ°8 OO CORRENTE MEZ1 pardo molas para sonhora...

por 4800 I4OOO ljjoo
I .luzia rio lonços do Irlanda por 345ÕU e 4i(KK)
I dnzia do lonços brancos grandos por,. 2J300

1 duzía do lanços, com lettra do aodapor 45OOO
luzia do lonços laçada por 346í'0,45 &S0U0

I lenço do soda para pescoço, por 4550*1 (jjOOU
j gravata regente por 300, 50U £U
1 gravata, pura seda, cír, por 14 lg&ii
I gravata preta ou branca do soda por., Iji.it
1 phislron do soda, por 15500, 25&OOo... .'Ijott

í I?_Lia folPu.1'''* «rando por 15 o .

? ™" ¦** folpudas por 15000 oV.

t ™i!S!i,?r f.ví!lu'**',*,> Por*áí5ÒÓ"ô":
? íow,'»10' l,al no I'"** «»»«• Por..cocha grando, por 44500 o.1 tulclia irará casal por 74,85 

>ionna. por 35500, 44 oI ¦* * ""VMHU, NU* . I.\.)"F1 Ironlia com botões por 14

I450O
44OÕO
240OO
25OOO
25OOO
45000
U5UU0
650(10
O4OOO
54UO0
Iji.t.,

1 m. atoalhado trançado por1 m. do atoalhado adamascado por.1 m. do atoalhado superior por 351 in. ile crotonno largo, por ,,,1 111. do cretonno para casal, 25 o... .,.,1 poça do morim caxambú
1 poça do morim com 20metros

1 poça morim superior, SO m 105, 115 o..,1 dúzia de guar.lanapos/w -25 25300até..
1 par do botões punho, corronto, por !$..1 par do liga; para homem, 

lífiOO
25500
35500

14500
25500
44500
94000

124000
85000
14500
I4OOO

NO THEATRO DOS BICHOSCD >"•*"

S' t*"**va <&tiíWÍ'¦ [yi"-—. 
"\ \ 

"l 
7~7^=-r-!fe>'  ^^-!âai

£2 li:,! !r— ~/J-* --i^te...- ',(f'W^ ... '
_— -^ 7^í7íí<";:7 ^^^7/ v _ü \ IV--. ,'-sf?V'lss k Â7

z')_^'v '¦¦¦'^'^W^mi^^-í^^M^, '^5^"'Í'^B*W^^^

-.^'jilíi; 7 KM' 
"^ !/'l'Jíl^^^^iMÊ^^ff^ 

~~^-''"^^^^^^^§li-'

S o
05o
? *= oo-, g a
»¦ 55 —

O macaco.—Sr. Elephanto, tinha a bondade de mudar de logar. O senhor, oecupando um banco da pri-moira fila, impede que os outros espoctadores apreciem a representação. Eu e a minha familia não podemosver o palco porque estamos atraz" do senhor.
O Ei.isi'iiA.\TE.-Atraz do boi, seu bigorrilhal Não mudo de logar, porque não quero! Cresça e appareça

c un tola sua família!

{ Vviso aos seduetores)

fMA 

penitente, moça ainda,
graciosa no andar e toda ves-
tida de preto, ajoelha-se dian-
te do confessionário. Sua at-

titude humilde denota arrepend'"men-
to de uma grande falta.

O padre, jíi idoso, interroga com
modos bondosos;

—Que temos, minha filha?
—Um grande peccado, com vergo-

nha o digo. De dia para dia minha
carne se torna mais frágil, mais ac-
cessivelaopecoado... (Chora).—Paciência! Pobre filhai Pacien-
ciai Vamos ao assumpto, pois a
igreja está cheia de gente que se quer
confessar.

Confessada, [reprimindo o choro e
suspirando largamente) — Conhecejs
de certo, Roberto, esse joven capitão
de artilharia, celebre pelas suas sedu-
ecoes?

Padre—Sim, sim, adiante.
Confessada — Ha um mez minha

amiga Leonor convidou-me e a meu
marido para uma festa em sua casa.

—-Un-a carteira num logar tão transitado?
Hum... está me cheirando a bandalheira... Não
pego; jíi uma vez cahi numa dessas e a carteira

porcaria Icontinha muita.

-Vou me esconder para apreciar a cara do pa-*.
palvo que a apanhar... Ahl Ahi vem um... E
vai direito a ella...

-Ohlque.
de pellegas!

Lá encontrei o capitfio Roberto. De-
pois da ceia dançou-se.

Padhe-¦ Mau, mau, a dança ò've-
hiculo para grandes faltas I

'""onfessada - En tinha sahido do
salão pára o jardim e caminhava
por uma rua deserta, quando, inos-
peradamente, Roborto surgiu na mi-
nha frente e, sem que eu pu desse evi-
tar, agarrou-me pela cintura... O

infaire queria beijar*me! Eu, fazendo
um esforço, consegui desprender-me

. de seus braços, fugindo aos impuros
beijos, sem, comtudo, poder impedir
que as guias do seu farto bigode me
roçassem os lábios...

Padbe (Commovulo) —E depois 7
Confessada-Depois ? Mais nada.

Corri epvitei a consummação do pec-ca do.

ALFAIATARIA TORRES

Padre ^Bom, filha, rende graças
ao Senhor, que te ajudou a fugir a
tentação...

COHFESSADA-Não foi SÓ ÍSSO...
Roberto, que é de uma força de von-
tade sem igual, não desanimou. Ne
dia seguinte encontramo-nos em casa
da baroneza. Aproveitando um mo-
mento em que estávamos sós na sala,
Roberto approximou-se de mim e

ROUPAS FÉÍTAS
"TMnMÍ.p.l0tot  «0,.70| I •_.'"»»_

; âs£?=i IS I c°""w

ií'Y'\.;

lenfc cal'ieira recheada
p™ estou de sorte.

— Guardemol-a antes que appareça o dono...
O outro (caltindo de raiva). - Eu é que fui o

papalvo!
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Sf„-rai!o" lábios...

5Dlfí,E- l Fai tí0 debii,
5,*» mfamel que taml

^¦nprehendol Infeliz I A> amt0 forte I (Ancioso)

Confessada-Quan Io nos retira-
mos, Roberto fez-mo jurar quj no
dia seguinte iria à sua casa.

Padre (Estupefacto) — E fo^te?
Confessada—Sim, meu paire, fui.

Eu queria castigar a carne, mortiíi-
cando-me; mostrar ao Roberto que
uma mulher virtuosa re-isl; a tolas
as jSeducções ..

Padre—Conta, conta iiso.

Confessada -Cheguei á casa de
Roberto ao melo dia. Recebeu-me na
sua alcova de dormir, e sentando-se
muito chegado a mim. começou a
beijar-me o psscoço e a desapertar-me
ovestido;.. pegou-me nos seios..,
Eu quasi desfalleci...

Padre (Com os olhos arregalados)
—Não te detanhas, continua. -

Confessada—Depressa vi-me per-

dida, sem forças para resistir. Um
criado foi a minha salvação. Fugi.

Padre—E Roberto ?
Confessada — * Contrariado com a

entrada do serviçal deixou-me sa -
bir.

Padre [desconcertado) ~ Pois,ihinha
filha, em vez dr vires aqui te confes-
sar, deveria* pedir ao presidente da
Repubica um premio para a tua vir-
tude, posta a prova de tantas se-
ducções.

Confessada (humilde)-Engaua-se,
meu padre. Hontem Roberto esteve
em minha casa, na, ausência de meu
marido. Apanhada de surpresa, não
pude resistir-lhe mais, fui sua ! ¦

Padre (marauíl/iado)—Sua ?l...
Confessada (choranão) — Sim !...
Não pude resistir mais I...' Não estava em mim I...
Padre— E que artificio empregou

esse espirito diabólico para vencer- te -
assim, depois de tantas tentativas
infruçtiferas ?

Confessada— O melhor de todos.
Deu-me a beber um, copo de Agoa
Caxambú*.

; Barriguinha de Mlcaoo.
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Tornos do palotot  90J 1 Torno casaca forro aoda... S00|
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Capadoçagens
llclicstivcis falsificado» -

Levn •¦«¦ii.» no... gargalo-
Uma enlnlailtira preto.

I ma ova !...
Não sou lá muito do pes-
soai que embarca, mesmo

porque, por ordem expressa do meu
medico assistente ela brigada dc ma-
ta-mOBqulto, só tomo (livra 11 duas
qualidades de bcbesliveis: nncionaes
c estrangeiros: isto mesmo, porém,
sómentes durante o fora da hora das
ingeriçécs solidificamos dos carna-
mes o poixames. Entretanto, como
a água faz nascer sapinhos na barri-
ga o jacarés na menina do olho, en-
trci ha capclla do Albino e mandei
saltar um copinho de metro e meio
ele altura e boccado tamanboda dita
da CáEsterá.

Ia fazer aadherencia da D, Bran-
quissima ao eslambago, quando uni
tvpão assim a feitio de tres com
gomma gaelanliou-me o braço-o ber-
rou que nem cabrito sentindo a falta
da teta da mãi:

—Esteje multado! Isto é falso, seu
cois:d

—Falso éo... flautim da banda
de cavallaria de marinha da guarda
nocturna de Páo-Molle. E deixa o
braçame, seu aquelle, sinão mostro-
lhe já o muque valente na região
constipante!

—Haverá de deixai Isto é cognac
nacioná com rotulo da est-anja! Seu
douto mandou arrecolhê essas coi-
sada toda !

Vi que o bicho estava duro, mas
arresisti a ondia de raiva raivosa
que estava fervilhando em minhas
pernas e retorqui logo p-a-pa Santa
Justa.

-Seu fiscal, isto i ão ó cognacame
da estranja; isto o que é é um bom
paraty!O que? um bom para mim?!..

Sim, um bom paratis. E, depois,
seu homem damnado, esse troço de
bebestiveis nacionaes e estrangeiros
só se reconhece depois do effeito do
porramel Isto de bebestiveis nacio-
naes com letreiro em lingua de ca-
chorro en^as^ado, ú conversa fiada!
Iche! Não ha bubidas nacionaes!

O homem ahi cresceu p'ra cima de
mim.

—Seu, moleque, você não arres-
peita a auctoridadel

Cumo é que não ha cfchaça na-

rioná? Pur modo de quo você aporva
o que disse, seu legalln- dc «vela!

Plissei ás cngulídeiras a ngun QUO
passarinho não bobe, juntei os pazes
mim pulo pai e da rua gritei paru o

pega-cachorro: ...-O" negnrn, você Ja viu gajo no
porreão que não falo inglcv. ou alie-

Zarpo! rua abaixo, o, na esquina
do largo ela Sé topei com uma ajiin-
(ação mãi. lteporterei logo o laeto
acontecido e dei de cara com quatro
liscaes grudados ao velho Teir,,.

Abri o povamo c inquiri «lo acon-
tecimento.

— Então?Qucéqu'liouve? Eu sou o
repórter Capadocio Maluco.

Um elos mantenedores elas leis, um
mulato pernóstico de cabelleira na
hora. respondeu:

—È' este typo, e mostrou o Eulalio
Teiró, que não quer mostrar a bo-
lija.

—A botija?!... Quo cndrómina e
esta de botija?

—Cidadão repórter, disso o outro
guarda, nós já não fazemos questão
ele ver toda a botija de genobra que
elle traz no bolso da calça, o que
queremos é sollar-lhe o gargalo!

Soltei um gargalhamo avó nas bo-
chechas dos araras e expliquei que o
Teiró velho o que escondia era uma
avantajaela mão de vacca que cos-
tuma levar para a mãi de seus filhos.

Depois eium eliseursame puxado
a sustância, a minha reconhecida sa-
bedorencia conseguiu livrar o Teiró
d'aquella entaladura. Avancei numa
canada e meia o parti para a casa da
crioula.

Capadocio Maluco.

CALLOPEDINA- Único infallivel
extirpador dos callos; nao impede
andar calçado.— Rua dos Andràdas
n. 53.

Cartas da roça
De Mathias üaudoza

Cumpade Fagunde:

que nóis cheguômo
aqui, sou cumpade, tom
sido umachuvèra damnada.

Seu Calais ranjó uma bicycleta prós
cometa podo sahi na rua, i sua eu-
made tomo rabicho pela joça, que
agora tá só amuntada nessa joça.

Seu Carvaio, cometa do Pinto
Costa, sim que vio nóis licó bobo

m

pro sua cumade, o dixe que agora
linha um cercado hão pra ella, eo
bico vormoto i «biis sarlo atraia.

Chama carçiulo Vonlda i a gente
carçando ollo priclpia do da corcovo
i do slntia coseu na espinha inté no
lio do lombo.

Sua cumado quo é roxa pro novi-
dado dixe lira seu Carvaio !

-Uoci" itéxa ieu vú esse carçado'.'
-Tá no meu qualto. Condo uocé

quizé ieu carço elle in uocé, Agora
ieu vó passiá in Cedofeilii: uocè que
hi?

—Na bicycleta ?
-Vainei liellu sim, que a estrada

inda tá molada cumo qué.
Condo foi de taldo sua CUmadfl

amontO na frente de seu Carvaio, i
seu Carvaio atrais, i foro da um
giro na Cedofeita.

Cumo tava chovendo, sou Carvaio
cobriu sua cumade, que chego aqui
na vorla molada só pro baxo um
pinguinliii.

Seu Solano tava in Cotegipe i non
pareceu cá, mais condo nóis lava
armoçando chego tolegrammo delle di-
zendo que nóis non falasse que co-
nliecia elle p'ra seu Castro non fazé
candonga i a despois non té que
panliá bolo condo chegasse in casa.

llonte sua cumade quiz joga luá i
chego a pega no pau roliço que mexe
c'o as bola; mais os pau d'aqui é
culto pra non bate na parede i sua.
cumade tá costumada c'um páo
grande.

Condo ella ia esfrega a ponta do
pau c'o giz, escapolia da mão e
cabia. Entonces cabia po riba da
bola, que esparramava tudo.

SeuSarguèro chego i disse p'ra sua
cumade :

—Espera un tiquinho, sá dona,
uocé vai vé un pau hão mesmo.

I sahiu. D'alii a póco, ieu non vi,
non, que tava ferrado no sonno, mais
todo o mundo tava dizendo que seu
Sarguéro metteu na mão delia o páo
mais maio que tom parecido in Ma-
thia. lissas coisa assim itu nunca
non vejo: inté parece de proposto I

Seu cumpade o amigo
Zeca Gome.

Por 2$S00Gran-
DE LOTEIlIA lu

Estado do Rio de Janeiro.—Loteria
Esperança para o Natal -2" Extrac-
ções em 2S elo corrente.

Correspondência á Companhia Na-
cional de Loterias dos Estados. Caixa
lOã'2 erua Marechal Deodoro n. 29 A
Nictheroy. ¦

Concuiso dc resposta
Torneio «t«- \<>.>-ini>i-<>

PllEMIO: UM l'All DE BOTINAS OllT.-
RKCIO0 1'KI.A AIAMAIia Casa Maiiiii-
tania, RUA Luiz ue Camõiís n. 8.

Para a pergunta:
Si uma mulher nos laz cócegas

no... dedo grande, que é quo requer?

Recebemos as seguintes respostas:

Si alguma bella mulher
Nos coca o pé e afaga,
Já se sabe o que requer:
Amor com amor se paga.

liAiuiiiiui.NiiA de Macaco.

A mulher
Si o dedo grande cocar,

O que quer
E' velo n'outro logar!

Leu Gim.

Si uma mulher me fizesse
Tal coisa, eu logo propunha
(Jue ú vontade ella mexesse
No meu dedinho... sem unha...

PEI.lriTTUNIIA.

A resposta venho dar:
Quer suma p'ra ao...cocar.

11. Ato.

Torneio ile Dezembro

Pergunta:

Porque é que se diz quo um homem
entrou em Barcelona quando con-
segue certa coisa :-...

Respostas até o dia 15, ás 2 horas
da tarde.

??«???????????????????O»
COWORRHÉA ?

A conhecida Injegção de •
Glycerina de Abreu Sobrinho ^
faz desappareccr immediata- »•
mente as clores e cura em pou- ?
cos dias sem precisar medica- ^
mento interno. *

V4

Vidro 3$O00 »
EM TODAS AS PHARMACIAS ?

-**_>«-¦» ?-*-?#-*$¦»»"** *?'???#»• *

UM DEVASSO! N. 15

\7 V V

Por JOÃO UE LAGORGE

XT \7 VV ç? *(. w©'.*_' •& V

VIII
Pagou ao cocheiro e ficou a olhar para os seus

sompanheiroa de viagem, oomo a indagar por onde
se entrava para a casa, que apparecia ao íundo do
lerreno.

Por aqui—diase Clarinha,tomando o braço de
Narciso.

Caminharam para a frente e a poucos passos
appareceu um* porteira.

Bibi abriu-a paj*a lhes dar passagem.
A' medida que se approxímavam da casa, Nar-

Ciso ouvia uns gritos agudos, uns gemidos.Que é isso ?—indagou elle.
Não ú nada, respondeu Clarinha. Na.ur_.l-

mente é mamai que está enchendo o papai...
O devasso fez umi, das suas caretas costumeiras.

Mas porque sua mãi bate em seu pai?
P.rque ell-j c stuuia se embriagar e dá p.ra

fazer tolices. Só toma geito depois de levar uam surra.
mestra.

Tinham oheg.do á porta da case. Bibi empurrou
o amante da irmã p.\ra dentro, dizendo:

Entre e esteja á sua vontade.
Narciso circumvagou o olhar pela peçi em que

se achava: era immunda, cheirava ma! e, pela mis-
turade moveis e objectos que alli se achavam, verifi-
cava-se que servia ao mesmo tempo de sala de jau-
tar e de visitas.

Clarinha tomou-lhe os embrulho i da mão e de-
positou-os sobre uma mesa te-soa.

A velha continuava a malhar o velho, apezar de
Bibi ter gritado, logo á entrada:

Eh. I mamai 1 Basta ! Temos aqui uma visita !
Tatá appareceu, risonha e fcesca, muito asseia-

dinha. a contrastar com toda aquella porcaria.Comprimputii o Sr, Narcisa--disse-lhe Clarl-
nha. Elle já gosta muito de ti pelas informações que
lhe dei a tou respeito.

A menina adiantou-se, estendeu a mão para a vi-
sita e perguntou:

O senhoré queó" o moço da mana?
Nurciso não rei-pindeu. Estava err.bebido na

contemplação daqu.lja menina tão bonita, tão appe-
titosa, cujas fôrmas, alada mal distinotas, deseahn-
vam se por baixo cia fazenda rala que lhe cobria o
corpo.

Tatá, esperta por demais para a sua idade, com-
prthendéu a impressão que causara, no velhote.

A Costureira, que não perdia de vista os movi-
mentos pl-ysionomicos do amante, chegou-se-lhe e
falou baixiufio:

-—Nã) ú bonitiuha minha Irmã?" —Enoant-dora - JF
Icr_mjrSQ na contemplação da menina, o devasso

nem se apercebeu da entrada, na sala, da mãi de Cia.-
rlnh», que afinal se resolvera «deixar o velho bebedo.

—Meu querido —disse a costureira—apresento-te
aqui minha mui...

Interrompido na s?u êxtase. Narciso encarou a
recem-chegad'i; era.o typo da mulher ebria! O rosto
avermelhado e todo sulcado de rug.is, os olhos oonges-
tionados pilo abuso do álcool e uma gotU de raobo
preto de rape a dansir lhe sobre o lábio superior.

Vencendia repugnância qu? lhe causava aquella.
figura, inclinou-se diante delia.

O senhor desculpe —filou a velha —mas eu ea-
tava exemplando com uma Burra de oabo de vassoura
o patife de meu marido que deu agora para dobrar
demasiado ocotovello,

Tatá não tirava os olhos do velhote; a mãi ralhou:
N5o olhos tanto assim para o moço de tua irmã .
Delxe-a... deixe-a,,. replicou Naroiso.

-Olhe, Sr. Narciso; não lhe dG confiança, sinao
ella toma costa dn senhor..,

A menin* replicou: —
Porque não posso olhar para elle ? Vou porven-

tura eotaei-o:oom ob olhou?. .
E é espirituosi, a garota — ixilamou Naroiso,

esfregando as mãos.
Ah I Senhor —oontinuou a velha—quando a

gente tem filhas, é um horror 1 Porque.. .o senhor
sabe... nós somos pobres, mas somos muito hones-
tos... Ha muitas müis que prostituem as filhas para
viverem it sua custa, m.s nu.. . Deus me livre I Cia-
rinhaí uma filha eximptar; sempre trabalhou para
sustentara familia, p.r.pi; B bi ni muito que esta
desempregado, o pai vive cjust-tiittmente bebedo. eu
tenho umaherniaqie me impedi de trabalhar e rata

muii.n criançi part ganhar a vi Ia. Entretanto, gr»-
;m,s-mintldJ intacta a nossa honraiçts a D-us,

(Continuo).



Carteira de um Peru
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M°Ne a Concursolar,un
—Algm

. ondo j,i serofcsteMilhas e as [lonedictas

ISTBNTAM uma repimpagein de
pose, como si galo llzesso
alguma coisa que prostasBo,o Alfredo e a Zuzii, á sabida do Ca-

sino. Ali'1 causa pasmo a quem os vè!— Certa sulana, que lia tempos so
impingiu, numa casa do rendes vous
por casadlnha Isaura, pretende de
novo aHj.volIar, sem se lembrar das
diatribes que proferiu contra a mar-
reea-mór.

Volto, que mis estaremos alerta
para dizer aos incautos que essa
casudinhu vira e mexe pela zona Chie
ao alcance de qualquer um.

-Qual será este santo de líoma quocogila vencer a secca Cearense ? Mssc
medico, que de tal engenharia se lem-
bra, talvez de metro em punho possasondar" coração da Annita,,.

I*H'-_VIt: — Fumem esta marca
de cigarros, são deliciosos, além dos
brindes de 1\ necessidade.

AMariquinhas Lagartixa, diro-
ctora-mór do Buraco da dita, con-
liníin a esperar todas as noites numa
casa de bebidas do largo da Lapa
um alfandegário santo.

Que paciência 1
O galante menino Bebe, de bar-

ração em barracão, resolveu atirar-
se á peruaçuo em zonas familiares
com meninas casadeiras !

Talvez assim rendam mais os seus
olhos verdes.

Bebam CAXAMIÍU'
— O Bainbino sempre tem muitasorte! Agora está sendo amado poruma pernambucana Laura, (perna deaço). Si a Alzira Campos chegar

adeus perna de aço !
Ou deixas o ISambino ou apanhas
# AI.l AIATAISIA Estrella ilaAuieric«-Cl.il e militar. Executa

qualquer encommenda com pres-teza e perfeição. Tem sempre umbem escolhido sortimento de pannoscasemiras, sarjas, etc. Especialidade
em roupas sob medida-,-F. BodolpboComes, Praça Tiradentes 58.li' de supporque a sulana Lvdia
ja mio receie que o -afonlourudo secombulise pela Gloriosa Pensão.Tanto assim que a paranaenseLomba, a sulana em questão e a Vi-suo da morte se congregam para osrepastos diários...

A hermosa Helena foi nomeadasecretaria privada da Paquita, essa
galante directora do Alh._rguo__la__—Mirchadras, alTi no 64 da zona Lapa.talvez agora a Helena não torne alazer certas cositas praticadas na Pre-sidencial zona.

Bebam CAXAMIÍU'
— A sulana Alice Mello, ex-casa-dinba Isaura, actual Vira e Mexe dazona Chie, não perde tempo nem on-

por unidade de nos delamar contes-tando certas notas aqui exaradas.Jintrclauto, si essa senhora algocm a reclamar, que se nos dirijapor escriptc porque acataremos suasra/AiGí..

„ 
~,A Aui'°ra Frappé está combi-na»do com a Deolinda e a Ricardinada zona Uno 7, para dar uma liçãona Laura tperna de aco).fJizem que ella é muito gallinha !..".B-bam CAXAMIÍU'

,]_T-Aime _ina Vilda' outr'ora interna
f 

Ninho das Tortilheiras, cansou-se"cpressa das exigências das collegas
ar.l|UÍ!.' a esfalfaram ; raspou-se

£"J,2.3' °n'ie já sabe dizer: entra,'inipalhico. - - -- '

iiC. Fa .-n$"?¦> em vez de se con-
_W.fi 

llllenasmente em impingir seustna uios o cigarros, anda a se gabarpe o Avenida que também impingiu
sei, ..1'™PPée um charuto muito
veni tiCular' A hespanhola do con-vento protestou indignada.

Bebam CAXAMBU'
suT» i pom]jinlla Zúzfi pode contar
oue _ -. ''ímas P°las carlas maldosasiai- o leixeinnha lhe escreve. Seu

Hc7, „!n°da ;!";' 
""'r'"ri' '«Ia rato,

...no _',"«,raVoaViAIha^'',"'0
uma vou „ ;,„.- 

" ° '' ""' Strou
«Hb nos.» 

"ür0'M,U ""' """«to em

oa Nacional . ,',._.

Rua do Passeio jú
 '/.__ - -«Sa.

mo postal.-Antes da partida

dnuliíi:
"'''.•. minha.

da cançono-

sentida quadri-

Tu
ia tambom,

a lua abraçada

-partir o comtloo'arte inlnli'alma '
I 'arte com
I'or essas pingas de aiõm».

Wjsse postal ,„i encontrar a caço-lista n.i Jardim das Ilos.isA-O.BWOOBKIiAHODB-
deposito de calçado por.< varejo, Calçado nacional
.eiro pura home0 crianças. Preços blda Carioca ns. HO i
3 Jiontl

— lém sido
zona Chie o,l. Lorota

que andam a

Torneio de Xovombro

Pl-ll,, UM ,:"'U'f:0 DE CAST0" OF.
f_ ''l:,'A OOXHEOIbA CllAPK-W.IUA I.KIVAS, flUA DOS OUHIVH N.

PAIU O MOTTE

St a me.cnr tu continuas,
Sai o prego do logar.

Recebemos as seguintes glosas:
-Mas que manias as luas;1 Ara, ao menos, um boceado 1

Grando
atacado i
e estraim

aratl:
. senhoras
imes. llua

l""" ¦."' "¦ .ondsde-V.fe__^r^
vistos a Ilanar pela

,, '!ro,il eo Raboj.
^Pweco que andam a farejar novi-

O caso é que as/,7/,„s das farraslbes logem como o diabo da cruz-O menino Eurico, depois oue oseu bigode cresceu, está sendo un D.luan femiliar.
Já assim abandonas a tua gelati-nada Augusta do Castello?
Lnvia-llie ao menos, um cartão

po.slal dando-lhe os pêsames...Da usa. hcspaiiholas comcastanhoIas.-Professor José Gonza-les 1 irado. Ilocados á rua do Lavra-dio n. I, Café Aurora, esquina darua \ isconde do Rio Branco.— A Em ma da zona Riachuelensen.lt.t, esta um tanto contrariada como seu Visconde .,
O liomemzinho é

spcita caras.
Quando lho cresce a cabeça...

perde o juízo e por isso foi a fimmaoncontral-o alta noite a bater na
poria de uma donzella da Andaluzia...

Respeite, seu Visconde, a.
toria.

Pobre Emma,
—Pergunta a
-Porque será

ama a 'Annita?
— Um conhecido major-eapitão, queem tempos idos commandou as suas

aguerridas hostes contra o ninho das
-Toutincgras, vê-se ultitnamente~éiiT
sérios embaraços para a defesa do
Pagode Japonez, ameaçado de uma
invasão civil.' Nas rodas galantes é
censurado o procedimento dúbio do
major, entre Portugal e Japão.
Entre les deu.v son cceur balance.

Bebam CAXAMIÍU'

- Língua de Prata.

turuna! Não re-

estas
prêmio:
que o

pre-

,. galliuda!

Faria tanto

Fico murcho, esbodegado,
,S'i a mexer lu continuas .'—O filho, porque te amrtas?
yuoros já me abandonar ?-Nao, lilha; escuta ao ouvido:Com esse teu remexido
Sai o prego do logar .'

Pelintbi.ha.

Pára com as pernas tuas
Nesse mexer de botina,
Socega um pouco menina;
Si a mexer tu continuas,
Bem depressa te oxtenuas,
Nada podendo eu pregarPor não poder acertar,
Não acertando o buraco,
E' coisa p'ra dar cavaco,
Sai oprego do logar.

Iía.i_igui.._a de Macaco.
Dizia o líosendo Ruas
A' sua cara metade :— Attenção, minha deidade !Si a mexer lu continuas
Dessa fôrma, me oxtenuas.
Cadência no rebolar,
Rebola mais de vagar,
Do contrario estou perdido..,Si não tomares sentido,
Sai o prego do logar.

B. Ato.

São taes as maneiras tuas,
Mexes com tal ligeireza
Que eu te digo com franqueza:
Si a mexer tu continuas
Suando como tu suas,
Acabo por me cançar
Sem todo o prego enterrar...
Vamos tle novo, começa,
Mas si mexeros depressa
Sai o prego do lugar.

Ubiel.

marada de infância, a atralçoavacom o marido! Liana a oirenderarudemente, com essa suspeita. Tra-tara-a áspera,duramente: nem admít-t ra iiiiui justificação! .Mandara fo-char-lboa porta quando, sempre boa.sempre amiga, a tinha ido visitar!E porquo isso?! O quo levara Lianaa proceder deste modo para com ella
que era quasi sua irin.-M ,\hl vi-nham-lhe lagrimas aos negros 8 for-mosos olhos quando se lembrava
que causara aquelle mal uma mise-ravel, uma infame carta anonvmalL, pondo o chapéo, tomando asluvas o a sombrinha, unindo seuslábios rubros a quentes á bocea sen-suai de lord X, ella partiu marcandonovo encontro ondo continuasse a sevingar da amiga que a oifenderacom atroz suspeita.

Lord X, indolontemente recostadona cadeira de balanço, sorria maliciosamente, lembrando-se duma cartaanonyma que escrevera oito diasantes.,,
Mathusalem.

¦ n_> __i __ii-- 
ASUA JAPONEZA. - De effeito

prompto para amaciar a pelle e darao cabello a côr que se deseja. E'tônico e laz crescer o cabello, extirpaa caspa. -Rua dos Andradas 139

500:000$000;Grande
e extra-

ordinário sorteio, 2" loteria do gran-dioso plano n.liS sabbado 23 do cor-
rente ás 3 horas — Inteiros, SOflOO.
meios 15íí000,quadragosimos a 750rs -
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede : Capital Federai, Rua
Primeiro de Março n. 3S, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
oLOTERIAS.il

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, ende-
reco telegraphico «Lusvel,» caixa do
Correio 357, e Camões & C, becco
das Cancellas n. 3 A, endereço tele-
graphico «Pekin», caixa do Correio
946.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-se
agentes no interior e nos Estados,
dando-se va ntajosa commissão. Os
agentes geraes recebem e papam bi-
lhetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL,

Torneio de Dezembro

MOTTE
Queres que dè quatro voltas ?
Nâo posso dar m lis de duas !

Glosas até o dia 15 do corrente, ás 2
horas da tarde.

LICOR DE TIBAItíA
sangue é o
DK GRANADO

- Rua Primeiro de

Os carangueijos

MwM VrcAc, velho, muito amigo da
ÜSÜ. lnlm'< veiu lle Maricá ao RioíSíjsSi de Janeiro especialmente paratrazer uma dúzia de carangueijos queo seu patrão mandava para uni amirroresidente em Botafogo.

Trazia o preto uma carta e umcesto em que vinham os doze crus-taceos.
Durante a viagem fez escalas porquanta venda e kiosque encontrou

no caminho, de sorte que facilitou afuga dos carangueijos que, um a umiam abandonando a frágil prisão em
que os haviam collocado.

Chegando á casa indicada, antes
de entrar, o preto levantou a tampa
do cesto e ficou passado ao vel-ovasio.

Entretanto, entregou a carta e es-
perou as conseqüências.

O presenteado leu a missiva e disse
ao portador:—Teu patrão me avisa -que coin
esta carta vém doze carangueijos...

Ao que o preto retorquiu :—E' bem bom que venham com acarta, porque no cesto já não ha maisnenhum.,,
X.

TONICÓ JAPONEZ.-E' o melhor
preparado para perfumar o cabello edestruir a parasita, evitando, comseu uso diário, todas as enfermida-
des da cabeça.-Rua dos Andradasn. 59.

c*v*çao
Granado

Março 12.
& C-

Álbum de um velho
A CARTA ANONYMA

:gostaüo incidentemente na
ampla cadeira de balanço, o
louro lord X seguia com um

malicioso sorriso a fumaça azulada
do seu fino havana, emquanto a deli-
ciosa Mine. L., concertando o desa-
linho do penteado, dava expansão á
grande magua que a ailligira tanto
e que, afinai, depois de longos mezes
de heróica resistência, a atirara aos
braços do tenaz inglez.

—Sim, 1'òra injustiça de lady X
julgar que ella, tão sua amiga, ca-
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Chico Ficha.
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Philosophia infantil
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D. Juvencia Terrível, Por uma coisinha assim Seu esposo apalermado, Um dos filhos, o Rosendo,
Mulher de faca na bota, Vira em frege toda a casa, Que toda aquella tormenta Vendo seu pai apanhar,
A todo instante denota De raiva toda se abrasa Sem um só protesto agüenta Diz ao outro: Tu 'stás vendo ?
Que tem um gênio irascivel. E desanca o Seraphim, E apanha muito calado. E inda ha quem queira casar!..
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